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O R A C, A M
FVNEBRE.

QUE DíSSEO R, PADRE ANTÓNIO
Vieira da Companhia cie I ES V, Pregador dé

Sua Mageftade

No ConVento de 5. Fravafco de Xabregas nas exéquias

da Senhora Dona Afaria de Ataíde.

THEMA. Maria optimam partem elegtt. Luc. c o

.

^Ê&Sk^^JÊ STAS palavras ( que fáo de Chrifto

© ^^^^^ por S.Lucas ) cantava folenncmentea"

^$

;... ..-:

j^S^^S anno)i cuja memoriada cuj o sétimêto,

&acujo alivio fe dedica o Religiofo

& ohumano defta piadofa acção .,

O mefrno dia, que nos levou sílumpto , nos deixou o
thema.Era a oitava gloriofa da AíTumpção da Mãy de
Deos.:felicc dia para deixar aterra, fermofo dia para

entrar no Ceo. O dia da morte chamafe nas Efcrituras

temerofamentedia do Senhor: Vtriít dies Domini tanqua

y^r.Ditofa alma a quem cahio o dia do Senhor no dia

daienhora.Concerrerhum dia tão temerofocom hum
dia taõ previligiadojgrãde arguméto de felicidade/He

opinião de Doutores piedofa>& bem recebida,que em
todos os dias confagrados a alguma fefta da Senhora,

tftaó mais franqueadas as portas do Ceo. Mas que efte
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privilegio feja particularmente concedido à mayor fef-

ta de toda$,que ho a da AíTumpçaõ gloriofa,náo e sò a

probabilidade de opiniaõ,mas lie coufa certa. Affirmao

S.Pedro Damiaó, & confirmao com graves exemplos.

Atè neftacircunftanciafoube efcolher Maria a melhor

vnnc:Maria optimampartem elegtt. Príncipes ouve ,
que

decretando fentenças capitães, deraô a efcolher o gé-

nero de morte,como Nero a Séneca. Se Deos quando

decreta a morte,dera a efcolher o dia , todo o mudo fe

guardara para morrer nefte.q dia fe pode defejar mais

faufto para cometer aperigofa jornada da outra vida,

queemfeguimentodos paffos daquella Senhora, que

para guiar he Eftrella,para fubir he Efcada,para entrar

he Porta:Eftre]la da manháa,Efcada de Jacob,Porta do \

Ceo lhe chama a Igreja.Quando os filhos deltrael ca-

mi nhavaó do Egipto para a terra de promitTao, aorde

có â marthavaóera efta.Hia diante a Arca do Telta-

mento,cra diíhncia de dona mil paiTos.feguiafe logo o

corpo à* todo o exercito repartido,& ordenado em et

quadrocsrporfim (que eftehe olugar quelhedao os

Exoofitoresjeraó levados em hum tumulo portátil os

offos de Jofeph . Efte caminho doslíraelitasfcj quer

dizer os que vem a Deos>a figura da jornada que ta-

zpm as almas do Egipto defte mundo paraia terra de

promiffaó da gloria.Mas em nenhuá occafiao com tan-

ta propriedade como nefta.Foi d ante a uerdadeira Ar-

(

'

r Teftamento a VirgemM*» «o dia defua» o n-

fante Affompçaó,que em tal dia nomeadamete lhe ena-

snou Arca do Teftamento David: Surge Vomme m nqme

toamjup JrcafimSltficatmist»*. Seguiofc logo em pro-



porciohada diftajicia, quanto vai do dia â oifava,naoo

corpo do exercito,mas o exercito d'alma. Húa alma ar-

mada có todososSacraméto*daIgrcja,affiílida dosAnjos

acópanhada das boas obras,feguida de tantos fuffragios,

&facraficios,queóWracoufahe,fenaó hfi exercito or-

denado, &ttrrivd? A flí lhe chamaó, não fem admira-

çaõ
;
aquelles Efpiritus fentinellas doCeo 5

que dcfde fu-

ás ameasefhó vendo fubir huã a\mr.Qti*eBifld,qu<e af-

cendittembilís Vtcaftrorum aciesordinataíVot fim de tudo

[que talhe o fim de tudo Jrcmetafe hqjeefta pompa

gloriofa.&invifivel^no que sò vem, & no que sò pode

ver nofíbs olhos em huas cinzas,&hum tumulo.També

aquelle tumulo , & aquellas cinzas vaõ caminhando,

mas com paffo taó vagarofo,com moviméto taõ tardo,

que naõ chegarão ao Ceo, onde jà defeança a alma/e-

não no dia da refurreiçaõ univerfal . Cedo as perdere-

mos de vifta pêra nunca mais : agora fao sò prefentes a

nofíbs olhos pêra nova cõmiferaçaó, pêra ultimo deíé-

gmo, para perpetuo exemplo. A mefma Senhora,

q ja tem dado a gloria ao bema veiíturado affumpto de

tioíía oraçaó^peçamos nos queira também dará graça q
havemos mifterpara fallar delle.^* Afaria,

. Maria optitnâtnpartem elegit.

DEu occafiaó a efta fentença de Chrifto hua quei-

xa piadofa, mas taõ atrevida
,
que chegou a lhe

tocar ao Senhor naõ menos que no atributo de fua Pro-

videncia: Domine non eft
ttkicnr*d$tt\hov naõ tendes cui-

dado jCafosfuccedem no mundo,que parece íe defeui-

da Deos do governo dclle.& fe algús da-ó a nofía admi-

*s
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raçaõ mayores motivos,faõ os da vida,& da morte. E fta

admiração introduzio no juízo dos homens o erro de

íados,&de fortuna ,,que fe bem entre nos perderão a di-

vindad^ainda coníervaó os nomes. Se repararmos com
attenção,quem vive nefte mundo,&quem morre,he ne-

ceffai ia muita fè para crer que ha providei^ia. Todo o

motivo defta queixa de Marta,foi ver que a deixara Ma
ria,& que efhva com Deos.Tal he o motivo que temos

prefence^as com mayores circunftancias de dòr , naõ

íei fe diga de femrezaó:& affi avemos de de ouvir hoje

mais qneixas,& mais queixofas.

Em fim Maria eftà com Deos: Sedemfecus pedes Vo-

mi#/:defatoufe das obrigações, & cuidados do mundo,

rompeo os laços da humanidade, deixou em foledade o

fangue,o amor,& a mefma vida ^eUqtút me [ohm.. Con-

tra efte naõ cfperado apartamento temos três queixo-

fas a modo de Martha,& não queixofas de Maria por-

que o executa,fenão de Deos porque o permite;: 'Domi-

ne non efl tibi cur^E que queixofas 1 ao eftas? A primeira

he a Idade,a fegunda aGentilefa,a terceira a Difcrição.

Pararão todas(como Mixt\\*\qu*fletitJS-,ait )Que con-

formemente fe queixão/Corpo, alma, & união he toda

a fabrica do cópofto humano. Por parte da união quei-

xafe a Idade cortada,por parte da alma queixafe a Dif-

crição emmudecida 5
por parte do corpo queixafe a Gé-

tilefa eclypfada Chora a Idade o golpe
?
chora a Diferi

çãoofilêciojchoraa Gêtilefa oeclypfc: porq não lhe

valerão contra amortece a Idade o mais flotêre, néà

Gêtilefa o mais florido né àD.fcrição o maisfloriloVa

mos ouvindo eftas queixofas, depois refpóderemoí a

cilas. P":



Primeiramente queixafe a Idade contra a morte
, & "7

que juftifícada fe queixa! David pafmava de ver quaó

direitamente lhe medira Deos a vida: Ecce menfurabtles

pofuijiidies meos
y
& viveo oitenta annos David. Jacob

chamava a feus dias poucos,& mzos:t>ies peregrinationk

meteparvifê mali,8z viveo cento,& quarenta,& fete an-

nos Jacobjob aíTombravafe da brevidade com que fe

via caminhar à fepu ttura:Z>/>; mel abbreViabuntur, & folã

mibifupereflfepulchrumfiz viveo duzentos,& fetenta an-

nos Iob.Pois fe a Iob,.fe ao efpelho da paciência, fendo

taó largos feus diasjhe parecem bre ves^fe a David, fe à

columnada fortaleza lhe parecem mal medidos.fe a Ia-

cob,fe ao exemplo da conftancia lhe parecem poucos,'

& mãos:que razão naó terá para quixarfe hua Idade tã-

to mais curtaméte medida, tãto mais breveméte cota-

da>tanto mais apoucada nos dias,tanto mais em flor cor-

tada? Se fequeixão os oitenta, fe fe queixaõ os cento,&

quarenta,fe fequeixaó os duzétos
5
& fetenta annos

5
co-

mo fe não hão de queixar vinte, 8c quatro ? O morte

cruel,que enganados vivem contigo os que dizem,que -

es igual com todos! Temfe acreditado a morte com o
vulgo de muito igual,pello defpeito com q pifa igual- \
mente os Palácios dos Keys,& as cabanas dos paftoresr

tfquopede pulfat pauperum tabernas ^egumque turres. Que
os palácios dos Pveys,por mais cercados que eftejão de
guardas,não poffaõ refiftiràs execuções damorte

t
bem:

o experimentou cfta vida.íufto era que àquellas por-

ta s,que tão cerradas coftumão efíar às vetdades^lhe dei-

xaile ao menos a natureza aberto efte pofiigo aos de-

fenganos eMas ncftc mçfma igualdade comete grandes
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de (Igualdades a morte. He igual, porque nao faz excei-

ção de pefíbas;he defigual, porque não faz differença

de ídades,nem de merecimentos. Matar a todos fem

perdoar a ninguém^ gualdadebe:mas tirar a vida a hús

tão tai de,& a outros taó cedo:deixar os que faõ emba-

raço do mundo,& levar os que eraó o ornato dellejque

defi^ualdademayor?. todos fe queixaõ da preíTa com

quecorreavida,eu não me queixo fe rião da defigual-

dade com que caminha a morte.Notay : Appareceo húa

vez a morte aoPropheta Abachuc,&vio que hia andan-

do no triumpho dtChxiíko:Jntefaciem em ibit mors.hp-

pareceo outra vez a morte a S.Joam no Apocalypfe, &
vio que vinha pizandofobre bum cavalo: Etecceequus,

ft? cjwfedebatfupeY eumjtomen ifle mm. Appareceo tercei-

ra vez a morte ao Propheta Z^charias, & vio huã fouce

com zfas:Vidi,& eccefalx Volans.Dc maneira, que temos

morte a pé,morteaeavalo,& morte com afãs.A vida sé*

pre caminha ao mefmo paffo
,
porque fegue o curfo do

tempo.a morte nenhúa ordem guarda no caminhar, né

ainda no fer.Húas vezes he huã anotomia de oífos
,
que

andaioutrashumcavaleiro^quecorrejoutras húa fouce

quevoa.Paraeftes vé andando,paraàquelles correndo,

para os outros voando.Se a morre ou para todos and ara,

ou para todos correra^oupara todos voara
5
era igual amor

te.Nhs andar para huns,para ourros correr, & para mi

voar?0 morte quem te cortara as afãs! Masbemhe 4
tu batas as a farpara que nos abatamos as rodas. Pintafe

amo-tecom hua fouce fegadora na maó direita
)
& hum

relógio com aias na mão efquerda. Se alguã hora foi affi

a morte, troquefe daqui por diante a pintura
,
que )i

i:ão



não he zttim.EccefJx Volans . Tirou a morte as afãs do -7 £
relógio da mão efquerda)& paíTou á fouce da mão di-

reita
j
porque he mais apreffada a fouce da morte em

coitar, que o relógio da vida em correr. Ainda quãdo a

morte não voa^orre mais q a vida. Aquelle cavalo em q
S.Ioão vio a moi te,di2 o texto na verfaó deTertulliano

que era wcxdc: Et equus Vtridis. Quem vio jamais cavalo

verdt/maseraocavallodamorte. Veftefe efte animal

indómito da cor dos annos que corta, arreafe das eípe-

ranças que pifa, pintafe das primaveras que atrapeUa.

Todos os annos eftãQ fogeitos á morte,mas nenhus ma-

is,queosque paredão mais feguros,os verdes IMofttoa

Deos huã vifão ao Propheta Amós(que era homem do

campo)& perguntoulhe que vhQuidvidk tu JmosHKtt

pondeoo Vtophctz^StnhovyVnicnumpomorum: o que ve-

jo he húa vara farpadafa que os rufticos chamamos la-

dra^com que fe colhe a fiuita dasarvores.Por eífa vara
fy

vêsdizf3eos,heamorte. Todotftemappa domuno®

he hum pomar: as arvores huas altas,outras baixas, flò^

as diverfas gerações, & famílias : os fruitos huns toais

maduros, outros menos,faõ os homens:a vara que alcá*-

ça ainda aos ramos mais levantados, he a morte ; colhe

huns, & dixa outros. Ah Senhoi ! que effa he a morte

como havia de fer^&não como he.Quem entra a colher

em hum pomar, paíTa pellos pomos verdes,&r colhe os

madurosjmas a morte não faz affim:vemosque deixa o^

maduros,^ colhe os verdes^E ja fe colhera sò os fruitos

verdes, colhera fruitos,mas a queixa minha hç,que dei-

xa de colher os fruitõs,&colhe as flores: Flores apparueru^

m terra noUra r tempm putaúonis advenit • Aparecera ó as



flores na noíía terra, não lhe aguardou mais tempo a

morte
5
3ppareceraõ,defappareceraó. Alerta flores,quea

primavera da vida he o Outono da morte. A fouce fe-

gadora que traz na mãojiníhumento hedo Agofto, &
nãodo Abril,mas anxiafeaíFari com ardiloía impropri-

edade amorteça meaça as efpigas, para que fe defacau-

telem as flores.Ha ta] crueldade! ha tal engano! Não
me queixo do golpe,fenão do tempo: Flores áparuerunt,

putaúonul Quehaja tempo de florecer, & tempo de cor-

tar,he naturefa^mas que o tempo de florecer,&o de cor-

tar feja o mefmo! Que a Idade mais florida fejaamais

mortal ! Que a vida mais digna de viver feja a mais fo-

geitaà morte! E que haja império fuperior que domine

efte tirano! Que aja providecia.no mundo q o governe!

Domine non eU tibi cur^e?

A eftas queixas tão jufti ficadas da Idade , fe feguem

as daGentilefa,não menos laftimofa,mas mais para lafti-

mar. Por ifíb là Hieremias no pranto de Bethlé as lagri-

mas que ouverãode fer de Lia
} trafladouas aos olhos

de Rachel ^não porque ouveífem de fer mais fétidamé-

techoradas,mas porque havião de fer mais laftimofa-

mente ouvidas,Queixafe a Gécilefa contra a morte,por

conceder a tanto luzimento tão breves dias, atãtare-

prefentaçãotão pouco theatro. E pois as queixas da

boca de Rachel fão melhor ouvidas feja, Rachel a pri-

meira allegoriadeftas queixas.Muito tenho reparado

em quão defigualmente fe ouverão com Rachel, quem
lhe deu o fer,& que lho tirou;Labão,& a morte . Pedia

Jacob aLabão o premio dos primeiros ícte annos

q

iervira,& deulhe Labão a Lia em lugar de Rachel, al-

ie*



legado que Lia era a filha primeira, & q havia de pre-

ceder. Teve paciência lacob,fervio outros fetes annos,

& em húa jornada que defpois fez deBethel a Bethe-

lem,morreoRachel
5
& ficou fepultada no caminho, .&

Lia defpoisdefte fucceífo viveo ainda muitos annos.

Não fei fe notais a defiguldade.De maneira que Labão
quando ouve de dar caía a húa dás filhas , reparou na
prerogativa dos annos,& precede Lia: & a morte quã-
do ouve de dar iepultura a húa das irmãas, não reparou

nos privilégios da ídadc,& precedeo Rachel.Pois fe fe

ha de dar primeiro cafa a Lia>que a Rachel
,
porque té

mais annos Lia,porquefe ha de dar primeiro fepultu-

ra a Rachel^que a Lia,fe tem menos annos Rachel.*
5 He

poffivcl que Pvachel para a cafa ha de fer a ultinia,&pa-

ra a fepultura a primeira?Si,que iíTo he fer Rachel. Nas
leys deLabáotem precedência para a caía a mayor
Idade: nas leys da morte tem precedência para a fepul-

tura a mayor belleza.Defde a terra até o Ceo eílà efta-

blecida efta ley. Na terra a Rofa Raynha das flores he
efimera de hum dia^toda aquella pompa branca

5
toda

aqueila ambição encarnada, de que fe vefte pella me-
nhãa faõ mãtilhas,ao ineio dia galas,à noite mortalhas.

No Ceo a Lua Raynha das Eftrellas, quemaviochea
retrato da ferrnofura

3q logo a não viífe minguante de f-

pojoda mudança ?Quandorefplandece com toda aro-
da,então fe eclypfa;quandofaz oppofiçoés ao Sol, en«
tão a encobre a terra, iíjuntefe afermoíura da terraço
a do Geo,& na união de ambas veremos o mefmo exé-

plo.Transfiguroufe Clirifto no Tabor^appareccrãolo-

gq no mclino monte com o Senhor.Moy ícs
;
&Elia?;

______ M
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& loquehantur de exceffu, quem completurus erat in Hiern-

falem Hatel pratica em tal occaíhó! Húa vez que a fer-

mofura de Chrifto quiz fazer oftençaó de fuás galas, q
logo osProphetas lhe ajaó de cortar os lutos? Si,&mui-

to a feu tempo;porq a tnefma fermofura que viaó, era

prophccia da morte em que hhvaò-.Loqucbantur de ex-

cejfu^dc hu exceífo arguião o outro^que quem excedia

tãto na fermofura,uão podia durar muito na vida.Quá-

to fe diflfe noTabor foraó pregoes defte defengano.No

Taborfallaraõ os dous Prophetas
>
& faiou S.Pedro.3.

Pedro fallou como nefcio,porque cuidou que fermofura

Uò grande podia permanecer muito nefta vida : fionum

eftnosbicejfe;os Prophetas fallaraõcomo difccetos, por-

que tanto que viraó o extremo da fermofura, logo de-

ram por infallivel o exceífo da morte iLoquebantur de ex-

cejfu. Antes fe bem repararmos a mefma fermofura de

Chrifto no Tabor,foi a may or confirmação de íua pou-

ca dura :Dizem os Evmgdifasifyjpknduit fácies ejmf>

cutSol^ejlimentaautemej.mfaElafuntalbâficutmx. que o

roftrode Chrifto ficou resplandecente como o Sol, &
luas veftiduras brancas como a neva.Fermofura de ne-

ve^ Sol he grande,mas dp dias breves. Quando o Sol

fe vé j unto com a neve,fão breves os dias do Sol,-quan-

doa neve fevè junta com o Sol,fão poucas as horas de

neve.Bem fc viottanta neve,& tantoSol que duração ti-

verão?Sab efe que foi de hum sò dia,naó fe fabe de quá-

tas horas. OneVe derretida a rayos doSol! OSolfepultado em oo

cafosdene)>e!qyie larga matéria de afinar a queixa offere-

ceisneftepaífo am!nhaoração;feeu tivera não digo ja

€loquencia
}
mas a confiança de hum Hicronymo! Osq

le-



lerão a S. Hieronimo, ou na confolaçaõ de Juliano fo-

bre amortedcFauftina, ou noEpitaphiode Paula a

Euftochio^ou nas memorias fúnebres de Marcella , &
de Fabiola, Tei que haõ de culpar o humilde do eftilo,

o encoihido do encarcciméto,o tibio,ou tímido dos af-

feâos com que fallo nefte cafo . Mas como naqueíles

(poftoq não mayoresjera outra a peííba quefallava,&

em outra lingoa, &a outros ouvidos, obrigameami a

difcriçaõ a que remeta ao filencio o enternecido deftas

queixas^para que ouçamos o poilderofo das fuás.

Queixafe finalmente a difcriçaõ (que femprea dif-

criçaõ ( he a ultima em queixarfe ) 8c. toma-

ra eu que ella tivera melhor interprete paradc-

clarar com quanto fundamento fe queixa . O mayor

inimigo da vida quem vos parece que fera ? O mayor

inimigo da vida he o entendimento. Taó madaftxa fe

ouve com o homem a natureza,que produzindo tantos

antídotos nas entranhas dos animaes,dentro na alma do

homem lhe criou o mayor veneno.Se bufca rmos a pri-

meira origem da morte,na arvore da fciencia pòs Deos

ofruito da mortalidade:por onde os homens quizeraõ

fermaisentendidos,poralli começarão afermòrtaes.

Atè nomefmo Deos teve lugar efta terrivel cõfequen-

cia.Ouve de encarnar,&morrerhúa das PeíToâs divinas,

& porque mais o Fílho,qtie algua das outras? A verda-

deira rezão fabea Deosjeu s ô fei,que a peííoa do Filho

fe atribue o entendimento, & que à peííba do Filho fe-

unio a mortalidade.Com o Verbo abeterno procedeo

por entendimento , ab eterno propendeo paramortaL

Se iftofoi emDços,que fera nos homens?Todos os ho

S*•<
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mens fao mortaes,mas o mais entendido mais mortal

q

todas.Naquelia Parábola dasdez Virgésas vodasfigni-

ficaóamorte:&hemuito denotar^q fedo cinco as en-
tendidas^ finco as nefeias, todas as cinco entendidas
morrerão primeiro. Entéder muito, & viver muito, ou
no entédimêtoheengano,ou na vida milagre. Arazão
diftoameujuizodeve de fer, porq cada hufétecomo
entéde. Que entéde muito naõ pode fécir pouco,& que
féte muico,naõ pode viver muito. O home he vivente,

fenfitivo
5 & racional; o racional apura ofefentivo,&o

féfetivo,apuradodeftrueovÍvéte. Mascomooshomcs
igualmente amão a vida, & fe prefaõ do entendimento,
daqui vem que fe perfuadem cifficuitofamente aefta

trifte Philofophia. Dizia David a Deos: Da mthi \niel-

kSlum&vivamiSenhov daime entendiméto, & vi virei.

Ah David
;& como naó fabeis o que pedis , fe quereis

morrer^pedi embora a Deos que vos de entendimento;
mas fe quereis viver, pedilhe que vos tire o entendi-

mento que tendes.Naõ havemos deirbufear a prova a

outra parte .. Vai defpois difto David à Corte delRey
Achis,tem noticia q oquererématar,& fazfedoudo.E
bem David,não éreis vos o que dizeis a Deos que vos
deífe entendimento para viver, pois como agora para vi-

vermos desfazeis do entendimento^ Dantes governa-
vafe David pelio difeurfo, & agora pella experiência.

Pellodifcurfoparecialhe a David que naó havia coufa
para viver com^ fer entendido.masa experiência mof-
trou defpois a Davidjque era neceífario fer defentendi-

dopara viver. Efenaódigao aqudle entendimento
grandejdoqualfe temia mais David,que dos exércitos

de



de Abfalaõ.O mayor entendimento de todo o Reyno

de Jadà naquelle tempo era Achitofel ;
& de que lhe a-

proveitou a Achitoftl o feu entendimento? De fe ma-

tar com fuás próprias maõs por naó querer feguir Abfa

laóa verdade de feusconfelhos. De forte que he tala

oppofiçaõ que tem entre fia vida, & o entendimento

[principalméte nas cortes]que ninguém os pode cõfer-

var ambos juntos: ou aveis de deixar o entendimento^

ou aveis de deixar a vida: ou endoudecer corno David,

ou matarvos como Achitofel. Se amais mais a vida,que

o entendiméto como David
5
endoudeceis/e amais mais

o entendimento que a vida comoAchitofel 5
mataifvos:

naõ ha remédio.Jà demos a rezão difto em quanto na-

tureza , dèmolo agora em quanto femrazão. Seja por

hum exemplo.Entrarão pello horto osfoldados que vi-

nham prender a Chriílo.mete mão àefpada SamPedro,

invefte a Malcho,& fereo.Sempre reparey muyto nefía

inveftida,&nefte golpe.Se Pedro quer defender a feu

Meftre,avance aos efquadroés armados,invifta, & ma-

teíe com ell^mas a Malcho?a Malcho, que não traziat

na mão mais que huã lenterna com que alumiava ? Eis

ahi como trata o mundo as luzes. Em apparecendoat

luz, todos os golpes a ella.Em vez de arremeter aos q
traziam as armas^arremeteo ao que trazia aluz, porq

de nenhuã coufa fe dão os homês por mais ofFendidos

que da luz alhea. Se vierdes com exércitos armados,m
glad'ijs

y&fuflibu*jervoshzò quando muito por inimigo,

mas não vos faraó mal; porem fe vos coube em forte

a lanterna,fe Deos vos deu húa pouca de luz[ainda que

naõ feja para luzir,fenãopara alumiar^foftes mofino, a~
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parelhay a cabeça,que ha de vir Sam Pedro íbbre vos.

Grande miíeria/Quc nos offendaõ mais as luzes q as la-

ças, & que queiramos antes fer feridos que alumiados?

grande mifería outra vez/ Que nos moftremos valentes

contra hua luz deíarrnada, & que em vez de tratarmos

de reíiftir a quem te armado nos armemos contra quem
alumiai ò delgraciadas luzes em tempo que tátorcinaó

as trevas. Mas no meio deita defgraça taó grande acho

eu á luz duas razoens muico mayores com que fecon-

folar.Os golpes que feattiràrâoà luzforaõ reprehen-

didosporChrifto/oraõattirados por Pedrojpor Pedro,

que antes defta acção tinha dormido três vezes, & def
pois delia negou outras três. Sabeis luzes quem vos per-

íegue?Quem dorme antes, & quem ha de negar def-

pois:qucm antes falta ao cuidado,& defpois ha de fal-

tar â Fe.Cantará o galo , & verfeha certa aprofeciade

Chrifto^De tudo o dito fe colhe,q quando vemos fal-

tar ante tempo as luzes,ou porque morrem, ou porque
as matão,ou porque fe matáo.máo temos matéria deef-

panto,pofto que a tenhamos grande de queixa ; Oe ef-

pãto naõ, porque eftehe o mundo:de queixa fi^porque

o governa DeosiDominenonefl tibicur*? Hepo(fivcl,Se-

nhor,que tendes providencia , & que haõ de viver as

trevas,& morrer as luzesPO necio fepukado nas trevas

da ignorância ha de ter pazes com a morte: & o enten-

dido alumiado com as luzes da rezão ha de andar em
guerra com a vida? Ameaçando David os poderofos cõ
o inevitável da morte,diz que os necios , & os entcndi-

dosto los avião de morrer jantamente:(«/w videritjapi-

entes morientesyfimul infipiensp'Jlultusperibunt.Sc affim fo*



ra,ainda era deíiguldadermas que a morte appreffada fe-

ja tributo do entendimento, & a vida larga attributa

da ignorância! Naólhe baftava aos nefeioshú attribu-

to/Não lhe baftava ferem infinitos no numero, fenão

também eternos na duração? Que no para ifib dè frui-

tos de morte a arvore da í ciência : & t;ue no mundo

a ignmãcia feja arvore da vida / <j dentro de nos feja

infirmidade mortal o entédiméto,& cjfóra denos feja

delicio mortal oufodarazão! Que fendo o racional

natureza.ningué poíTa fer racional fobpena da vida! E
que efbsinjuítiças da morte fejão difpoíiçoês da Pro-

videncia! Domine non ejl tibicur*}

Temos ouvido contra as femrazcés da morteas tres.

queixofas
5
que no principio lhe oppufcmos .

Masveja

reparar a todos r
que entre eftasqueixas/endo taô natu-

raes^mo ouçaó as do mayor afFeâo da natureza,as do

amor materno. Digno he de reparo efie filencio , mas

mais digna de admiraçaó.&memoria a caufa delle. Naõ*

feouvenviem fe ouviram nefta eccafiaó as queixas da

amor materno,porque fe portou nas mais apertadas cir-

cuníbneias della.taó fiuo>que parece© cruel; taõ gene-

rofo
5
que nãopareceo amor.Faltou às dividas da natu*

reM,pornão faltar às obrigações do officio
5
&affiftio

com tanta pontualidade donde fervia 3
que paréceo que

aborrecia donde amava.G raro exéplo de fervir a Priri*

cipes! Servir aos Principes como Dcosquer fer fervir

dojjnão fe pode chegar a mais.Diz Chrifto no Evange-

lho Os pães que naó aborrecerem a feus filhos naóme

podem fervir a mi.He taó encarecida efta doutrina^que

temnecefiidade de explicaçaÕ.Nao quer dizer Chrifto
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abfolutamentequeospaes abòrreçaõ os filhos, porque
os mandados divinos riaé encontrão os preceitos natu-
raes:mas quer dizer, que quando fe encontrar o amor
dos filhos comoíerviço deDeos,de tal maneira feha
de acudirão ferviço de Deos,como fe fe aborrecerão os
filhos. Eftehe o mais alto ponto a queDeos fubio a fi-

neza com que defeja fer fervido.E tal foi nefte cafo a có
que vimos fervidos os noííòs Príncipes. Chegou com a
obra no fei vir, onde Deos chegou có o defejo em que-
rer fer fervido.O efpirito generofo,&na mayor defgra-
ça felice/náo fei fe diga que pu dera eftimar*aoccaíiaô>
sò por lograr a fineza. O certo he, que fepodepòr em
duvida/e foi mais digna de enve yt pelloque obroa,ou
de iaíiima pelo que perdeo.Naó fe ]è mais em femelhá-
tes cafos,nem dasLivias,& dasRutilias, nem dasPau-
las,& das Melanias,que tanto honrarão com feu valor,
huá, & outra Roma:a Gentilica,& a Chriftaã. Mas fe as
matronas Romanas tirarão ás Portuguefas o fere a* pri-
meirasjgrande gloria he de noíTa naçaó, que tirem as
Portuguefas àsRornanas o ferem Angulares. O como fe
avia de perder nefte cafo ojuizo de Salamaó fenelle
deraíentença.Na demanda das duasmãys fobre os do-
us filhos;morto,& vivo,ju1gou Salamáo,que a que ma-
is amava era verdadeira mãy,& acertou. Nefta contro-
vertia também avia de julgar, que o mais amado era o
verdadeiro filho,masenganarafe;porque fendo hum o
afTiftido,& outro o deíxado,o deixado era o filho, & o
aífiftidonão.SalvofediíTermos que ambos eraó verda-
deiros fiIhos;mas mais filhof & poi iflb mais amado; a-

quelle a qué fe dà o éttfitò$$tíé aquellc a quem fe de-

ra



ra o fer.Lembrarnè que pedindo hum filho aChníio
licença para ir enterrar feu paj^oSenhor lha negou por-

queeftav.aemfeu ferviço. Grande imoralidade acho na
defpropoçaõ deftes dons cafos . Noprimeiro pede
hum filho licença aoRey paraaíFiíiir à fepulturade

feu pay,& negalba o Rey,-no fegundo offcrece o Rey
licença à mãy par/a affiftir à morte de fua filha(& tal fí<

lhaj& naô a aceita a mãy^mas tudo bem merecido.No
primeiro cafo a imperfeição com que a licença fe pe-
dio

?
mereeeo o rigor de fe negar: no fegundo cafo a be-

nignidade com que a licença feofFerecco
3
niereceo a fi-

neza de fe naô admitir. Oque grande nfura he nos Prin-

cipes abenignidade/SejaóosPrincipes liberaesdoque
naõçufta nada,. & feraõ os vaflalos agradecidos no q
tal vez doe muito. Em fim viraófe aqui emendadas as

queixas de Martba> La antepunhafe a foledade ao nilr

nifierio,aqui a.ntepoemfe o mjnifterio à foledade..%el&

qMtrnefQlamftúmjÍYaYe.
\

;

Mas acudamos >á pelja providencia divina, &refp5-
damos às noflas tre^ queixofas^quçiie tempo . . À todas
três fatisfaz Ghrifto;coín a niefma repofta: Maria ty&-
mam partem ^^.Naóí^qijeixea Idade por cartada, né
a Difcriçaõ por etriniude^id^jnan a Gétiiefa por eciy-

pfada
;
que para todos eícdh^oMaria a melhor parte.He

verdade que morreo
?mas pot meia da morte eternizou

aIdade,mçlhoroua Gentilefa, canonizou a Difcriçaoi

Vede fe tem razaõ de eftar queixofas, ou aggradecidase

Primeitamenteeternizoua Idade
}
p6rque cortala foi

artificio dea eternizar.Dizia ]ob,/a nidulomeo moriar^S

ftcut Thcmxmulúçlicah ãies meo$;Mm%m>Bt multipli-
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carei meus dias.Notável modo de fallar/Parece que a-

via de dizer Job: morrerei, & acabarei meus dias,mas

morrerei,& multiplicarei meus dhs:moriar , & multipli-

cabo dies weosjcomo pode fer iííb?o mefmojob difle co-

mo.Sicut íP/^wx.Reparai^diz Iob, que eu naõ fallo co-

mo homcm,fallo como Phenix:ohomem diZjtnorrerei,

& acabarei meus dias,porque com a morte acaba:a Phe-
nix pelo tontrario,diz morrerei,& multiplicarei meus
dias,porq na Phenix o cortar a vida he artificio de mui
tiplicaraidade. Calefe logo a Idade queixofa, que
naõ merece queixas, que morre Phenix.Bntre todas as

morteSjSÒ húa ha no mundo,que não feja digna de sé*

timento,que he a da Phenix. Se a Phenix morrera para

acabar, fora a íua morte mais laftimofa
3 & mais digna

de fentimejito^quetodas^porque heunicarmascomoa
Phenix morre para renafcer^cotno Phenix diminue a

vida para multiplicara idade,nãohe digna de lagrimas a

fua morte,fenão de applaufos.Mas cótra eftes applaufos

podereplicar4gué,q a nofla Phenix fe bé fe cófidera,

mó multiplicou os diasporq perder os dias em hua par-

te para os lograr em outra,he mudalos,naó he mulcipli-

calos q bé acudio a efta replica o mefmojob có a dif-

feréça dos dias : multiplicado dies meos:víox.ú
%
qnaó diz,

multiplicarieosmeosdiaSjfenaó emphaticaméte,os di-

as meus.Osdias defta vida naõ faõ dias noflbs.Se foraó

nofíbs tiveramolos em noflb poder,& eftivera é noíTa

maó logralosmas eftaõ é poderde tâtos tirannos,quãtas

faõ asmifetias da vida: sò os dias da eternidade faó dias

noflbs,porq ningué no los pode tirar. Bé diz logo Iob,

q efte modo de morrer he artificio de multiplicar} por-
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que perder os dias q fa5 alheos para acrefeétar os dias cj

faómcus,he verdadeiramente multiplicar os dias: muU

tiplicabo dies m:os.

Mas fe eftes dias (ao dias da eternída de.coma íe po-

dem multiplicara eternidade não admite multiplica-

çaõ.Efte foi o impofíivel ^venceo o engenha da nofla

Phenix:eortar apaffo à vida para acrecentar efpaça ás

eternidade. A eternidade de Dcos naó pode crecer, a

dos homens fr.A eternidade de Deosnaô pode crecer,,

porque he eternidade fem prinGÍpio,&TcOTfimJ\ eter-

nidade dos homês pode crecer,porque ainda qtí^otQVW

fim , tem principio.Naó pode crecer aparte pofi da par-

te dalenynas pòdb crecer aparte ante da parte daqué. £
a flim,quanto fe corta % vida tanto fe acrecenta a eterni-

dade.Quiz também hua hora o Propheta Micheasdar

augmentos á eternidade^mas com licença fuanaõ acer-

tou : Ambulabimm in Vjs Vommim AternumfS ultra- Ado-

raremos^ ferviremos a Deos por toda a eternidade, 8c

ainda mais alemtaeertou o Propheta com^ o acrecenta-

mento, ma* naõ acertou coa parte-.qeffe acerto ficou*

para a eTeiçaó de Maria. Maria oprimam partem elegit. O
Propheta quiz acrecentar a eternidade pellá parte dalé*

& foi acreeentamentaim a gi n a ri o, Mar ia acrccentòu a

ternidade pela parte daquemr &foiacrecentamento

verdadeiro.O Propheta quiz acrecentar a eternidade,

& guardar a vida, Maria cortou pellá vida por acrecen-

tar a eternidade.Sòdefta maneira podia pagar a Deos..

O amor de Deos para comnofco/allandb nefte fenti-

do,tem duaseternidadè^porque nosamou fem ptinck

pio,& nos ha de amar fém fim.O noffoamor paia mm
G& DNgor
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Deos tem húa sô eternidade,porque ainda que o ave-

mosdcamarféfim,amamolo có principio.EcomoMa»
ria naõ podiapagar a Deos dnas eternidades deamor

X

có outras duasecernidades,deulhehúa,maseira acrece-
tada:acrecétouà eternidade, todaapaite que tircu à
v\áã:Optimampartem elegit.

Também a Gentileza naõ tem rezaõ nas fuás quei-
xas O morrer naõ foi perder/oi melhorar a fermoíura.
O fea cegueira do mudo tivera olhos para ver efh ver-
dade^ menos idolatradas foraõ fuasapparêcias.Appare-
ceo hú Anjo a S.Joaõ no Apocalypfe,&cô ferAguia S.
íoáo

3
cegaraõno tãto ojs rayos daquella fermofUra,q fé lá

çou por terra para o adorar. Notável caio! S.Ioaó naõ ti-

nha vifto aChrifto na trãsfiguraçaó?não o tinha vifto re
£bfcitado?náo o tinha vifto fubir ao Ceocõ táta gloria,

&mageftade?pois fe a vifta gloríofa de Chrifto naó cau
fou eftes effeitos em S.íoaõ,comoa vífta doAnjo o cega
quafi a idolatra de fua fermofura?Aqui vereis quáta vc-
tagé faz a fermofura do efpirito â fermofura do corpo.
Afermofura deChrifto,ainda ó, celeftial , ainda q glori-
ofa.era fermofura de corpora fermofura doAnjò^ra fer
inofura deefpirku:&cóa fermofura dehú ;eípiritu ne-
nhúa cõparação té a mayor fermofura do corpo.Virá té-

poj&ferádefpois da reíurreiçaó univerfal, quádo a na-
tureza humana reftituida a fua inteireza poderá gozar
jútaméte ambas eftas fermofurasi&fuppofto q-int^de
chegar aquelle termo não fe pôde gozar mais que húa
só; defpirfe da fermofura do corpo • por fe tòveftir da
fermofura daalma,foi efcolher das duas a melhor par-
tCjOptimam partem elegit . O que admiráveis transforma-
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coes de fermofura faz invifíveltnente a morte debaixo

da terra. Os Ghimicos não acharão até agora a pedra

philofophal, porque não fizeraõ enfayo. nas pedras de

hua fepultura . Paliando Deos a Abraham na gloriofa

defcendencia de feus filhos- , huas vezes-coiljparouòs a

pò^& outras a eftrellas.Para lhe enfinãr ( diz Philo
) q

o caminho de fe fazerem eftrellas,era desfazereinfe em
pò.Que cuidais que he húa fepukura>fenão huã officina

de tftrelas ? Ainda a meíma natureza produz iriayores

quilates defermofura embaixo, que eiricima da terra.

As floresjfermofura breve, criãofe na fuperficie , as pe-

dras preciófas/ermofura perHianente,no centroJulgue

agora a enganada Gentilefa fefoiinjuriofa a Rachel â

fepnltura, ou fefoubeefcolher Maria a melhor parte.

Entroufe flor para fe congelar diamante ; desfczfe em
cinfas para fe formar em eftrelia.

Mas quando por meyoda morte naô alcãçàra a Gé-

çilefa a melhoria da transformação^pergunto , & fora

pequeno beneficio iivrarfe por efta via dos damnos da

mudança? Efte engano apparente,a q os iíomêschamão

fermofura, ainda tem mais inimigos
, q a vida cem fer

tio frágil.A vida té contra fi a morte, a fermofura ain(|a

antes da morte tem contra fi a mefma vida; 'Forma hàu
ffdgtte eftrfuantuntfcaccèdk ad annes fit mmcr.O$.-primeis

ros tirannos da fermofura fão osaunos,& a fúa 'primei-

ra morte he o tempo. Debaixo do império da mortea-

caba,debaixo da tirania do tei^po niud|tfe;& fe algue m*
pergútara à ferm^futaSkpfoà lhe erftà attáhôf& amorxty

oua mudãça ;não hà idqvida
;,q aviaêc ttíponde r^q antes

tnorta^que mudadasAferaiòíura
;

marta íuíkntaíe na
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memoria do que foi, a fermofura mudada afrontafeno

teftimunho do que he. Avi&oria que da fermofura al-

cança a morte,he hum rendimento fecreto;cobreo a ter-

rara vi&oria que da fermofura alcança o tempo,he hum
triumpho publico j todos o vem:& trazer oepitaphio
no rofto,ou tello na fepultura,vai muito a dizer. Parece
efta razão demaíiadamente humana,mas Deos a fez di-

vina.A mayor fermofura do mimdo[femfer afrontaem
bum homemfjfoi a de Moyfes:taÕ grande, que era ne-

ceifaria cubrir o roftro com hum veo,para qae não ce-

gaffemos olhos que o viaõ. Morre Moyfes y fepultao

Deos com fuás próprias mzos^&noncogtiovit homopfulcrn

ejti6\8c ninguém foube até ho;e donde eftâ a fua fepul-

tura. Pois porque naó quiz Deosque tiveffem oshomés
noticia da fepultura de Moyfes^A razão naó> he menos
que de S. AgofítnhorN^c/e </«* radiaVerat,fuppreJfam

Victerent:çovquç aquelíe roftro em que íetinhaóvifto

tantos refplandores,naó fe viífe mudado.De maneira q
oceultou Deos o» fepulchro de Moyfes, naó porque os

homens anaó viflem morto > mas porque na& viflem a

fua fermofura mudada.morta fi>mudada naõ„ ninguém
á hade ver.Affim trataDeos a fermofura a que quer fa-

zer omayor favor :. & taó certo Jhe o Juizo* do mefmo
Deos que lhe eftà melhor à fermofura a morte r que a

mudança..Chegadapois aGentilefa humana àquelle

termo precifo de fua perfeiçaõrem que o parar he ver-

dade^ crecer impoffivel r & o diminuir forçofo, fazer

tréguas coma mortCjpoi: naõ fe fogettar á tyrannia do
tempo/enao foi eleger a melhor parte,foi ao menos a -

ceitar o melhor partido:Maria oprimampartem elegit..
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Finalmente a DifcrlçaS não tem razão de queixar fe

porque fe a morte a emmudeceo,a morte a canonizou.

A Diicriçaó verdadeira naó coníifte em faber dizer^

coníifte em faber morrer. Até a morte ninguém fe pode

chamar com certeza nefcio,ou difcreto.O ultimo acer-

to,ou o ultimo erro he o queda nome ao juizode toda

a vida.Por iíToDeos no principio domundo approvã-

do todas as criaturas,sò ao homem naóapprovou, porq

a approvaçaó do homem eftà fempre dependendo do

fim : Non in exórdioJed infine laudatur homo^ difle S . Am-
brofiomaofepode feguramente louvar o homem, nem
quando começa

5nem quando he,fenaó quando acaba

de fer.Em quanto nãochegou o dia ultimo^eítava em
opiniões a prudência das dez Virgés,aflentoufe a mor-

te na fupremicadeira,definioquaeseraó as nefeias, &
quaes as prudétes.Em nenhúa çoufa fe vè tanto o acer-

to da eleiçaõ,como naquilo que acertado hua vez,não

pode ter mudança,ou erralo hua vez,não pode ter eme-
àdi.Maria optimampartem elegit) elegeo a melhor parte,

porque acertou a eleição de que pende tudo.Para pro-

va deíla ultima verdade,quero acudir a hum efcrupola,

com que vejo me eftaó ouvindo defdo principio,ainda

os ouvintes de menos delicada conciencia .À morte, de
que fallamoSjfoi cafo,nãofoieleiçaõ,logo impropria-

mente parece lheapplicamos as palavras: Afaria optimam

partem e/^ií.Primeiramente digo,que o fer cafo naõ im-

pede fereleiçaô. No mefmo texto o temos , Onde a

Vulgata IhyOptimam partem elegit:efçolheo a melhor par-

te:o original Grego ttm^opúmamforttm elegit, eícolheo a

melhor forte. Sorte hecafo, &xom tudgchaínalheo

Tex*
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Texto. eleição; ^íí.pprque nao implica fer a meíma -

couíacaío
;
&ícr cieiro.Mas ha repaftas,quelaõmais

fáceis de provar.cjue cie enCtíndcr.Como pode fer elei-

- çaò o que he caio? Ponhamos a queftão em termos mais
chriftaõs.O que vulgarmente chamamos cafo , he pro-
vi dencia, providencia nenhua outra coufa -he,çj aquella

dirpofição ordenada dos decretos divinos jc.o trio pode
logo kv eleição noíTa o que he difpofição de Dcos?
Reí pondo que por virtude da conformidade.Todas.as

vezes que nos conformamos corh as ordens de Deos,f*-

zemosquea eleição, quehefua, feja também noífa.

Neíle fentido dizia David -.mandata tua elegi: Senhor, eu
elegi os vofios preceitos.Nos preceitos elege quê man-
da^ não quem obedecç:Davidobedecia, Deos man-
da va:logo a eleição era deDèos.Pois fe a eleição era de
Deo^como diz David q he ímimandata tua elegi} Por -

que David obedecendo conformavafe com a vontade

de Deos , &: por virtude da conformidade a q era elei-

ção dq Deos > ; era também eleição de David.
Tal foi .a eleição neftecafo, ella voluntariamente

£orçofa
?
como ellefelicimente adverfo 5 Maria opttmam

fartem elegit^oi eleiçãoíde Deos
?
& foi eleição de Ma-

ria.Em Deos foi eleição porprovidencia,em Maria foi

eleição por conformidade^ em ambos foi eleição do

melhorjemDeps porque efeolheo para fi a Maiia, em
Maria parque íç foi para Dcos^optimampartem elegit.

Sò poderá cuidar a]gucm,que eleger por conformi-

dade fera algum imperfeito modo de eleição.Digo^ a

cabo,que mais perfeito modo de eleição he eleger por

conformidade^quç eleger por diliberaçaõ. Parque<Tor-

que



que quando elegemos por deliberação
,
queremos pela

vontade própria; quando elegemos por conformidade,

queremos pela vontadedivina. Quando cu elejo façoa

minha vontade,quando me conforme/aço minha a võ~

tadede Deos.E não pode aver mais perfeito aftoque

aquelle
T
em que Deos

5
& eu queremos pela mefma võ-

tade. Naõ ha acção mais paiecida àsde Chrifto. Ás
acções de Chrifto eraõ divinas

;
& humana^pcla uniaõ

das natureza^cfta acção he humana^&divina pela trãs-

formaçró das vontades-Philofophia notavel/quc fe, a-

crecente o meritório, onde parece q fe deminue o vo-

luntário.O facraficio mais voluntario^que ouve no mu-
do,foi o da morte de Chrifto: Oblatm efl quia iffe Vcluit.

Com tudo he muito para notar, quefenãoattiibuea

morte de Chrifto principalmente à charidade, fenão à

obediência : FaEluóohediem uf% admortem. Pois porque

mais á obediencia
5
que à chatidade^Porqiie acharidade

fegueosimpulfos da vontade propria ya obediência fe-

gue a eleição da vontade aíhea . E não era taõ genero-

fo a&o em Chrifto facrifiearfe à morte por fatisfazer a

fua vontade,quanto por fe conformar coma divina:A7

meâjfedtua Voluntásfiãt, Todas aquellas repugnanciasdo

Horto foraó encaminhadas não aefeufar a morte, fe*»

não a apurar a conformidade. Oquegeneroío confor-

mar/Oquedifcreto morrei iParcceocaío^&foi eleição;

pareceo força,& foi vontade E íe algúa coufa teve de

repugnante^ou de violento foi para dar circunftancia

aomerko,& eíTenciaao facrificio.Mude logo a Difcii-

^aõ a lingoagem,& de graças à morte em vez de quei-

Kasjpoissò na morte ficou cabftcadaj & confumada a

D Dif

r



>*

Dt[cnçao,quadanaquellepóto,em q acaba
r

tfído,&
de que depéde tudo entre o volútario,&prccifo,foube
efcolher Maria a melhor parte. Maria opttmaopaitè elegit.

Tenho acabado,& fatisfeito, fe me não engano , âs
nonas três queixofas.Mas fe ellas tiveraó tempo para fe
queixar de novo ,& eu forças para dizer,& vòs paciên-
cia para ouvirjhe certo que as queixas que fizerao táto
femrazaó contra efta morte as aviaó de converter to-
das,^ com muita razão, contra noíías vidas.O Idades
cegas,o Gentilefas enganadas, ô Difcriçoés mal ente-
didas/ Vive a Idade como fenáo ouvera morte, vive a
Gentilefa como fenáo panara o tempo , vive a Difcri-
ção como fenáo temera o juizo. O acabemos ja algú
dia de fer cegos. Ponhamos diãte dos olhos eftas ima-
gens funeftas,re tratos de nòs mefmos,que não fem par-
ticular providencia nos mete Deos emcafatam repe-
tidamente. A penas ha cafa iiiuftre em Portugal

,
que

fenáo viuecubertade lutos, efte anno , & ainda nãohe
acabado.Jà q os parétes morre para fi.&para^Deos^nor
raó tábé para nós.Deixénosao menos por herdeiros de
feus deféganos.Cófideremos q foraô o q fomos, q ave-
mos de fer o que o fam,q ali vai a parar tudo,&q tudo o
que ali não aproveita,he nada . Senos dà confianças a
Idade reparemos, quão frágil he,& quãofogeita ao me-
nor accidéte.Se a Gétilefa nos engana^eíéganenoshúa
caveira,q he o qsô té durável a mayor fermoliira.Se aDif
cnçaó finalméte nos deívanece, faibamos fer difcretos,q
he faber falvarnos.Ià q tíu vida fe té dado ao múdo,e à
vaidade,demos fe quer aDeos eífa ultima parte qnos ref
tar,q fépre fera a melhor,e defta maneira ficaremos efco
Ihédo cóMaria a melhor parte; ipttmsmparte
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